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Representações para o critério de Rankine

CRITÉRIOS DE RUPTURA DE RANKINE E DE TRESCA
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Representações para o critério de Tresca
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CRITÉRIOS DE RUPTURA DE RANKINE E DE TRESCA

CRITÉRIO DE RUPTURA DE MOHR-COULOMB
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CRITÉRIO DE RUPTURA DE MOHR-COULOMB

Neste critério, a ruptura é esperada, quando uma combinação linear de 
TENSÃO NORMAL e TENSÃO DE CISALHAMENTO atuantes sobre um dado plano 
atingir um valor crítico.

Assim o critério fica definido por:

Onde: t e s são as tensões atuantes no plano de ruptura e ti e m são constantes 
características do material.

Para um dado estado de tensões s1, s2 e s3, ocorrerá a ruptura se o maior dos 
círculos de Mohr tangenciar a reta definida pelo critério.

sm+t=tÞt=sm-t ii
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CRITÉRIO DE RUPTURA DE MOHR-COULOMB

s’ e t’ representam as tensões atuantes no plano de ruptura:

Fazendo substituições teremos:

Onde:
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CRITÉRIO DE RUPTURA DE MOHR-COULOMB

Estado Plano de Tensões (s3 = 0)

Das equações:                                        Teremos:

Com a seguinte representação gráfica:

Onde:
suc = resistência à compressão uniaxial
sut = resistência à tração uniaxial
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Representação 
bidimensional do critério
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CRITÉRIO DE RUPTURA DE MOHR-COULOMB

Estado Tridimensional de Tensões

As fronteiras da região são delimitadas por 6 planos.

Representação tridimensional do critério
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CRITÉRIO DE RUPTURA DE MOHR-COULOMB

Representação tradicional do critério:

Onde:
c = coesão da rocha
j = ângulo de atrito interno da rocha

Ou em termos das tensões principais:
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CRITÉRIO DE RUPTURA DE MOHR-COULOMB

A determinação experimental dos parâmetros característicos de cada litologia, 
c e j, pode ser feita através de uma análise de regressão sobre resultados de 
ensaios mecânicos em rocha sob diferentes condições de confinamento 
(diferentes estados s1 x s3):

Assim:
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Diferentes condições de ensaio
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CRITÉRIO DE RUPTURA DE MOHR-COULOMB

Uma correção muitas vezes aplicada visando corrigir a pobre representação do 
Critério de Mohr-Coulomb, em relação ao comportamento das rochas na região 
de tensões de tração, é o truncamento da reta no valor correspondente à 
“Resistência à Tração” da rocha.

Critério de Mohr-Coulomb truncado na resistência à tração da rocha (sT)
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